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BARTOLOMEU I, POR MERCÊ DE DEUS, ARCEBISPO DE 
CONSTANTINOPLA - NOVA ROMA, PATRIARCA ECUMÊNICO. 

  

A TODA A SANTA IGREJA, A GRAÇA E A PAZ DE NOSSO SENHOR E SALVADOR JESUS CRISTO, 

NOSSAS ORAÇÕES, BÊNÇÃO E PEDIDO DE PERDÃO.   

  

ossa Igreja, neste período da Santa e Grande Quaresma, chama-nos a todos ao 
arrependimento. É bem verdade que, em nossos dias, o ser humano se sente 
como que desconfortável diante deste chamado, porque já se acostumou ao 
modo de vida que segue, e não quer que isto seja posto em dúvida, se está ou 
não correto assim. Esta dúvida produz uma sensação de insegurança porque o 
edifício ideológico no qual buscou um seguro refúgio vê-se seriamente ameaçado 
de ruir. 

Não obstante, um exame mais acurado desta questão nos convence, seguramente, de que 
as convicções das pessoas não se formaram com objetividade, sobre a base de um raciocínio 
lógico, mas foram criadas para justificar o que lhes apraz, ou seja, são desculpas para os seus 
próprios pecados. 

O certo, porém, é que esta atitude de tentar justificar seus atos e de desculpar-se sobre a 
base de falsos axiomas, resulta prejudicial para si mesmo porque, ao chegar inevitavelmente o 
momento da revelação da verdade, o achará carente de justificação e, talvez, já não terá 
tempo para rever e ajustar suas convicções, isto é, para arrepender-se de seus pecados e de 
suas crenças equivocadas por meio das quais pretendia justificar suas atitudes. 

Nós, porém, os cristãos, estamos já familiarizados com o anúncio e a práxis do 
arrependimento, e não nos agitamos diante do chamado de nossa Igreja ao arrependimento. 
Não obstante, também nós temos de tomar consciência de que, o pleno arrependimento tem 
dois objetivos: o primeiro a renúncia aos nossos pecados e a decisão de abandonar nossos atos 
e costumes pecaminosos, buscando a reparação de suas conseqüências. O exemplo bíblico 
disso é Zaqueu, o cobrador de impostos que, depois de seu encontro com o Senhor, 
arrependendo-se sinceramente de seus pecados, o demonstrou com fatos, ao devolver com o 
quádruplo tudo aquilo que havia cobrado injustamente. O segundo objetivo de nosso 
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arrependimento é a mudança de nossa mentalidade. A substituição de nossas concepções por 
outras superiores e mais elevadas, segundo as palavras do salmista: “elevar os corações 
desanimados”. 

Este segundo objetivo é necessário que seja perseguido também por aqueles que não são 
questionados por suas próprias consciências, por seus pecados concretos. Porque, por 
exemplo, nosso conceito de amor carece certamente de perfeição, assim como nosso conceito 
de humildade. Comparando nossa situação espiritual com a perfeição de Deus, da qual somos 
chamados a sermos imitadores, vemos nossa fraqueza e o imenso caminho que temos ainda a 
percorrer para entrarmos na órbita dos imitadores de Cristo.  

Investigando mais profundamente a qualidade de nossa paz interior, verificamos o quanto 
ainda estamos longe da Paz de Cristo que “excede toda a razão”. Avaliando em que medida 
confiamos nossa vida à Providencia Divina, observamos com tristeza que somos tomados 
freqüentemente pela angustia e pela incerteza em relação ao  futuro, como pessoas de pouca 
ou nenhuma fé. E, de uma maneira geral, examinando a pureza de nossa consciência, vemos 
que, muitas vezes nos damos conta de tantos sentimentos prejudiciais à uma vida pura, e que 
os consideramos sadios. Necessita-se, pois, de uma nova e melhor iluminação de nossa 
consciência por meio dos ensinamentos dos santos Padres e do Evangelho, a fim de que nossos 
juízos acerca de nós mesmos e de nossas carências sejam mais justos e mais de acordo com o 
juízo de Deus. E, dado que pessoa alguma pode dizer que chegou à perfeição de seu juízo 
sobre si mesmo, ninguém pode afirmar que não necessita renovar e iluminar sua mente, de 
uma mudança, uma retificação de sua mente e de sua mentalidade, ou seja, do 
arrependimento. 

Nossa Igreja Ortodoxa que nos chama ao arrependimento, não nos chama só ao 
reconhecimento da culpa. O reconhecimento da culpa, a contrição e as lágrimas são 
necessárias, porém, não bastam. Necessita-se, ademais, da alegria do perdão de Deus, da 
percepção de libertação do peso e dos vínculos com qualquer pecado e a percepção do amor 
de Deus para conosco. 

 Nosso arrependimento não é algo que nos priva da alegria da vida, por nos sentirmos 
incomodados ao escutar a pregação sobre o arrependimento. O arrependimento é purificação e 
iluminação de nossa mente, reaquecimento de nosso amor por Cristo e por sua criação, 
liberdade e alegria pela renovação da vida na qual ingressamos incessantemente por meio do 
arrependimento contínuo. Quem se arrepende constantemente progride constantemente, se 
alegra constantemente por suas novas superações, e se satisfaz constantemente pelo 
conhecimento cada vez mais profundo que adquire sobre todas as coisas. Por meio da 
mudança de sua mentalidade e de suas concepções, o arrependido compreende melhor todo o 
mundo tornando-se mais sábio, mais prudente, mais discreto, convertendo-se numa pessoa de 
vôos elevados e num amigo de Cristo. 

Daí porque a pregação do arrependimento recebe melhor acolhida naquelas pessoas 
inteligentes que valorizam o progresso espiritual humano e seu renascimento por meio do 
arrependimento. 

Por isso, amados irmãos e filhos no Senhor, façamos próprio o convite de nossa Igreja ao 
arrependimento, nas duas formas como foram acima expostas, e purifiquemo-nos de nossos 
pecados por meio da Confissão, fazendo regularmente a revisão de nossas concepções sobre 
os demais, a fim de que, nossos juízos e nossos pensamentos sejam inspirados por Deus e, 
portanto, puros, verdadeiros e justos.  

Assim, desejamos paternalmente todo o auxílio do Senhor em vosso caminho de 
arrependimento e em toda a vossa vida renovada em Cristo. 

  

Santa e Grande Quaresma de 2008  

† BARTOLOMEU de Constantinopla,  
fervoroso suplicante ante Deus por todos vós. 


